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2.2.1. PLANEAMENTO
A) ALVO
Não te esqueças de qual o alvo destas ocupações: a
sociedade. Nós queremos passar a mensagem de que não
podem ser apenas estudantes a ocupar e a criar
disrupção, todas nós temos de o fazer para acabar com a
destruição, por isso vamos ocupar pelo fim aos
combustíveis fósseis até 2030 e por 100% de eletricidade
renovável e acessível para todas até 2025, até que 1500
pessoas se comprometam a tomar ação connosco. 
Neste caso, as ocupações estão a falar para toda a
comunidade educativa da escola ocupada, mas também
para toda a sociedade, através das redes sociais,
comunicação social, e passa palavra (a pais, amigos/as,
etc.). 

B) PONTO DE INTERVENÇÃO
Estamos a intervir na normalidade. É importante
conseguires passar esta mensagem, para quando te
perguntarem porque é que não estás a ocupar a sede da
Galp ou o ministério do ambiente. Nós estamos a ocupar
as nossas escolas para interferir com a normalidade, para
demonstrar que não podemos continuar a nossa vida
normalmente como se esta não estivesse em risco, e que
a crise climática não pode ser ignorada, e nós também
não. Mas nós também não queremos estar a ocupar, por
isso só o vamos fazer até que haja mais pessoas
comprometidas a agir connosco para parar a destruição,
indo à ação de 13 de Maio. 

C) QUEM?
Se nas ocupações passadas nos focámos principalmente
em estudantes, desta vez queremos focar-nos também no
resto da comunidade educativa.
Por um lado, é preciso perceber como ativar estudantes
que estejam passivos para quererem ocupar connosco.
Por outro, é preciso definir uma abordagem para fazer
com que professores/as e auxiliares também ocupem
connosco e se comprometam a tomar a tomar ação no dia
13 de Maio, mostrando que esta é uma luta de todas nós.  
  

Uma forma de fazer esta ligação pode ser através das
greves de professores que têm vindo a acontecer: nós
também estamos a fechar escolas, como vocês, e a
nossa luta - pela sobrevivência - também é vossa. 

D) O QUÊ?
Quem é a nossa audiência prioritária e que mensagem é
que lhes queremos enviar? Que tipo de apresentação e
de tom (e.g. raiva, desespero, entusiasmo, esperança,
etc.) é que vai ser mais eficaz para mobilizar estes
diferentes setores? Que história está a contar a nossa
ação? (quer em termos visuais, quer em termos da
comunicação verbal).

E) COMO?
Também se devem perguntar se a própria ocupação e
outros momentos de diculgação contam a história e
passam a mensagem que queremos. Pessoas que
passem aleatoriamente pela ocupa vão “perceber” sem
termos de dizer o que quer que seja?
E Como é que a própria ocupação pode aumentar a
capacidade do nosso grupo? Como é que pode gerar
interesse e cativar mais pessoas a juntar-se? Como é
que podemos construir maior capacidade de liderança
de cada pessoa? Estamos a apoiar-nos umas às outras
adequadamente enquanto nos arriscamos em conjunto?

F) SÍTIO DA ESCOLA/UNIVERSIDADE
OCUPADO
Também depende da resposta a todas estas perguntas
Outras considerações para escolher o sítio a ocupar são:
• Quão simbólico é?
• As pessoas podem juntar-se depois de estar ocupado?
• Quantas pessoas cabem no espaço?
• Como é que vais barricar o espaço se for preciso?
• Quanta disrupção estás a criar por lá estares na
normalidade da escola e quão visível é?
• Há acesso a casas de banho e comida?
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2.2.2. PREPARAÇÃO
Há várias coisas que tens de garantir que acontecem
antes do primeiro dia de ocupação (26 de Abril): continuar
a divulgação e o recrutamento; angariação de fundos;
pensar nos materiais necessários para decorar a ocupação
e em toda preparação logística (para as atividades da
ocupa, para higiene, para cuidados e para comida);
treinarmo-nos para fazermos desobediência civil, para
comunicar sobre as ocupas, para sabermos os nossos
direitos legais e para conseguirmos tomar decisões por
consenso rapidamente (quer dentro da ocupa, quer entre
ocupas); montarmos equipas à priori que vão ser
necessárias durante as ocupações; saber quem são as
pessoas responsáveis por manterem comunicação com os
restantes núcleos; pensar nas diferentes atividades de
programação para as ocupas; pensar no plano de ação –
como vai começar a ocupação, e como vai escalar durante
os dias que lá estamos; e começar a pensar no que
acontece depois das ocupações.

Não te esqueças de continuar as reuniões semanais do teu
núcleo e de ires seguindo o teu calendário de preparação
para garantir que todas estas coisas acontecem (esboço
de calendário na parte 1.2. deste guia). 

 

A) CONTINUAÇÃO DO RECRUTAMENTO
Já fizeste bancas? Já invadiste aulas a falar sobre as
ocupas? Já organizaste sessões, debates e momentos
culturais na tua escola para apontar para as ocupas? Já
falaste com professores e outros aliados? Vê na parte 1.1.
deste guia como o fazer. Agora é altura de perceber o que
melhor funciona para recrutar pessoas para as ocupas,
continuar a fazê-lo, experimentar coisas novas, e garantir
que as pessoas estão a ser mantidas a par e integradas
nas preparações das ocupas.
É preciso que seja claro como é que as pessoas se podem
juntar às preparações da ocupa e como é que as pessoas
podem participar na ocupa em si. Para isto, precisas
também de continuar as reuniões semanais do teu núcleo. 

  

B) PLANO DE AÇÃO E DE
ESCALAMENTO
Depois de haver um conceito de ação (parte 2.2.1.), é
preciso pensar em concreto como vai ser o início da
ocupa. Algumas perguntas para ajudar a pensar nisto são:
onde vai começar a ocupação? Vai ser só num sítio ou em
vários? Quem vai começar a ocupação? Só um grupo
específico ou toda a gente? Quem vai estar a assegurar os
diferentes papéis? Como vão aguentar nos primeiros dias
para garantir que têm estabilidade para planear os
restantes dias com calma? Qual vai ser a imagem? Como
é que as pessoas a passar vão perceber o que está a
acontecer e juntar-se?
Para além disso, o nosso objetivo é que as ocupas durem
muito tempo e vão crescendo, parando o funcionamento
normal da escola/universidade. Para isto, é preciso um
plano de escalamento que garante que isto vai
acontecendo e que não perdemos força, e que o nível de
disrupção vá aumentando.

É bom ter uma aleatoriedade/diversidade de táticas. Isto
torna o trabalho de desmontar uma ocupa muito maior
para a polícia. Por ex., podem ter pessoas com tripés
enquanto há pessoas com insufláveis, enquanto um DJ faz
uma festa que mantem as pessoas na ocupação.

Para dar coesão às ocupas, queremos que regionalmente
estas sigam um plano de escalamento semelhante entre
si. A GCE Lisboa já tem algumas ideias, que vamos
comunicando nas reuniões de núcleos em que se começar
a discutir o plano de ação, e alinhavar entre ocupas nas
reuniões de articulação de núcleos. 
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Plenários 
com 1 pessoa responsável por isto na articulação
de núcleos

Media 
com 2 porta-vozes em articulação com a GCE, e 
1 pessoa responsável por enviar updates de
media para o grupo de telegram durante as
ocupas

Programação 
Cuidados/Peacekeeping 
Comunicação direta/recrutamento 
Logística 

Higiene e limpeza 
Comidas
Espaço da ocupação e materiais
Finanças

Com uma pessoa responsável em contacto
com a GCE

Legal 
Com uma pessoa responsável em articulação com
a equipa legal da GCE

Bloqueio 

PREPARAÇÃO DE COMUNICAÇÃO
Queremos garantir que todas as participantes da
ocupação saibam passar a mensagem claramente do
porquê de estarem a ocupar. Para isso, também iremos
treinar os porta-vozes de cada ocupa. Há guias gerais
sobre comunicação antes das ocupas na parte 1.3. do
manual, e para durante as ocupas na parte 2.4. do
manual. 

D) EQUIPAS
Na parte 1.2. deste manual podes encontrar informação
mais detalhada sobre que equipas são precisas montar
para a ocupação, que pessoa reponsáveis por tarefas é
importante definir à priori, e como ter reuniões eficazes
para o fazer. Aqui vamos só recapitular as equipas e as
pessoas responsáveis, indo elaborar algumas delas mais à
frente. 

EQUIPAS
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C) FORMAÇÕES, COMUNICAÇÃO,
CONSENSO DE AÇÃO E LEGAL
Vamos ocupar até vencer. Isso significa que temos de
estar preparadas para tal – não só em termos de adesão e
energia, mas também em termos de aguentar possível
repressão e cuidarmos umas das outras ao longo de todo
este processo.

CONSENSO DE AÇÃO
Vamos ter diferentes ocupações de escolas e
universidades, e estas serão abertas à participação de
qualquer estudante da respetiva instituição de ensino que
se reveja na causa. Estas serão tão diversas como os/as
estudantes que nelas vão participar. Contudo, temos de
garantir que apesar de estarmos a fazer ações
descentralizadas, estamos unidas dentro e entre cada
ocupação. Para tal, teremos um consenso de ação comum
a todas as ocupações, que será aprovado numa
assembleia geral das ocupas, e com o qual todas as
pessoas que participam na ocupa devem concordar para
fazerem parte de tal ação. Este será publicado no nosso
website depois de o aprovarmos.

FORMAÇÕES DE DESOBEDIÊNCIA CIVIL
Para garantir que estamos todas preparadas para
fazer desobediência civil, vamos ter formações em
desobediência civil em massa, dadas pelo coletivo
Fermento. As datas estarão publicadas no nosso
site e redes sociais assim que existirem. Lá vamos
treinar técnicas de ação direta não-violenta,
perceber a função de grupos de afinidade e dos
vários papéis necessários no desenrolar de ações
com diversos graus de confrontação.
Qualquer pessoa que participe nas ocupações,
mesmo que já o tenha feito antes, tem de vir a
uma formação em desobediência civil.

Cada ocupação terá as suas especificidades, por
isso, a GCE vai tentar oferecer outros momentos
que correspondam a algumas necessidades
específicas.

PREPARAÇÃO LEGAL
Aceitamos as consequências legais das nossas ações,
porque sabemos que o custo da inação climática será
incomparável e que temos de fazer tudo ao nosso
alcance. Contudo, não queremos deixar ninguém para
trás. Queremos que as pessoas que vão incorrer em
possíveis crimes saibam os seus direitos, e teremos uma
equipa legal para nos proteger a nível legal. Vamos
assegurar advogadas e juristas e a nossa equipa legal irá
preparar um manual legal que estará disponível para os
diferentes núcleos em breve. A par disto, em cada núcleo
haverá uma pessoa responsável para fazer ponte com a
equipa legal. No guia 2.3. iremos desenvolver mais o
papel desta pessoa. Na última assembleia geral de ocupas
também teremos espaço para dúvidas legais.
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E) ANGARIAÇÃO DE FUNDOS

POLÍTICA FINANCEIRA A SEGUIR:
Para todos os materiais necessários, vai ser preciso algum
dinheiro. Para envolvermos o resto da sociedade neste
movimento estudantil, também queremos apostar muito
em solidariedade: dos pais, professores, associações
locais, auxiliares, e qualquer pessoa que simpatize com a
causa. O melhor caso possível seria estas pessoas
trazerem comida, materiais, etc. Para tal, é preciso fazer
estes contactos antes e durante as ocupas.
Contudo, temos de garantir alguma autossuficiência. Para
isto, cada núcleo de ocupação deve angariar fundos antes
e durante, de forma a ter autossuficiência para cobrir
despesas das ocupações (por exemplo: em cada evento
público de divulgação mobilizar para a angariação de
fundos, colocar na página de redes sociais ou pedir à GCE
para partilhar, organizar eventos específicos para angariar
dinheiro, etc).
Em caso de emergência, podes falar com a GCE. Temos
alguns fundos
reservados para situações de emergência de núcleos que
necessitem.

ANGARIAR DINHEIRO PARA OS NÚCLEOS
Para angariar dinheiro, podem escolher usar a nossa
plataforma do Open Collective. O Open Collective é uma
plataforma transparente de angariação e gestão de
fundos. Temos uma página geral para a Ocupa
(https://opencollective.com/ocupa), e uma página para
cada núcleo de
ocupação.

  

Caso queiram usar o Open Collective, partilhem o link da
página de Open Collective da ocupação da vossa
escola/universidade com quem queira doar o dinheiro. A
doação é grátis (embora apareça uma opção pré-definida
para doar dinheiro para a plataforma, que as pessoas
podem retirar).
Antes de mais, é preciso que cada núcleo de ocupação
tenha uma pessoa responsável por gerir as finanças do
núcleo e que faça a ponte entre o núcleo e a GCE. Caso o
núcleo queira usar o Open Collective, esta pessoa terá de
criar uma conta para a colocarmos como administradora
do fundo do núcleo.
Definam e avisem à GCE do nome da pessoa. Iremos
entrar em contacto com a pessoa para a orientar sobre o
Open Collective.

DESPESAS E REEMBOLSOS
Embora os núcleos devam procurar ser autossuficientes e
angariar dinheiro para as despesas de materiais durante a
ocupação, comida, cuidados, etc; a GCE está a cobrir parte
das despesas de divulgação (panfletos, stickers, etc). Se o
núcleo quer fazer alguma compra de divulgação, a pessoa
responsável por finanças deve falar com a GCE para que
possamos dar as indicações técnicas.

https://opencollective.com/ocupa
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2.2.3. OCUPAR
A) PLENÁRIOS E COORDENAÇÃO COM
AS RESTANTES OCUPAS
Plenários: 
queremos que toda a gente a participar nas ocupas tenha
um a dizer nas decisões, mas em momentos de grande
stress (e.g.: a polícia está a vir), não temos tempo de ouvir
toda a gente. Para isto, cada grupo de afinidade deve
escolher à priori um representante que esteja presente no
plenário de delegados, para a informação fluir entre cada
grupo (não te preocupes, vamos treinar isto nas
formações!). Para isto, é preciso haver alguém
responsável por convocar os plenários em todos os
momentos necessários e facilitá-los.

Coordenação com as restantes ocupas: 
É importante que as diferentes ocupas estejam a par do
que se está a passar em cada. Para isto, iremos ter um
grupo de signal com algumas pessoas da GCE
responsáveis por equipas e com 2 pessoas por ocupa.
Uma das pessoas da tua ocupa que está neste grupo
(idealmente a responsável pelos plenários), deve
comunicar no grupo caso haja alguma novidade que todas
as ocupas devam saber.

B) COMUNICAÇÃO EXTERNA
Será aprofundada na parte 2.4. deste guia.

C) PROGRAMAÇÃO
Será aprofundada na parte 2.5. deste guia.

D) PEACEKEEPING E CUIDADOS
Parte da função desta equipa será elaborada na parte 2.7.
destue guia, especialmente sobre cuidados. Contudo, aqui
ficam algumas noções gerais importantes sobre
peacekeeping. 

Peacekeepers, como o nome indica, servem para “manter
a paz” e descalar o conflito. Há várias pessoas que vão
tentar travar esta ação – seja a polícia, seja a direção da
escola, sejam alguns alunos em desacordo. Peacekeepers
são a nossa segurança, devendo ter duas abordagens
diferentes, uma direcionada à polícia e seguranças, e
outra direcionada à comunidade educativa, estudantes
e/ou outros membros da sociedade.
O papel dos peacekeepers não é atacar nenhum destes
grupos, e é também evitar que outros membros da ocupa
o façam. O objetivo dos peacekeepers é empatar ao
máximo quem quer que seja que queira retirar os
ocupantes, sempre com uma postura calma.

E) COMUNICAÇÃO DIRETA
Em Março deste ano, a universidade da Pensilvania, nos
EUA, foi ocupada. Começaram com um grupo de amigos
de 8 pessoas, e ao fim de 1 semana eram 80.
A forma como conseguiram fazer isto foi ao comunicar
com outros estudantes durante a própria ocupa o que é
que estavam a fazer e porque é que outros estudantes se
deviam juntar. A melhor forma de divulgar para ocupar, é
ocupar!

Devem haver pessoas responsáveis por garantir que esta
comunicação está sempre a acontecer, que todos os
estudantes sabem o que se está a passar e que são
persuadidos para entrar. Novas pessoas que se vão
juntando à ocupa, devem também receber este treino de
comunicação direta, para que todas as pessoas na ocupa
saibam explicar o que lá estão a fazer e chamar outros
estudantes para se juntarem.
Estas formas de comunicação direta podem ser menos ou
mais confrontativas. Garante também que há um ponto de
informação sobre a ocupação dentro da ocupação, e que
este é visível :).
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As pessoas nesta equipa devem saber o plano de
escalamento comum às ocupas, como o implementar, e
garantir a sua implementação mediante os diferentes
desenvolvimentos da ocupa. 
Uma pessoa de bloqueio deve estar no grupo de
articulação das ocupas. 

I) DICAS GERAIS
É difícil coordenar isto tudo num contexto de muita gente
e stress. Para facilitar a comunicação entre todas as
equipas da ocupação, podem querer criar um grupo de
signal com a coordenadora de cada equipa para
comunicar em casos de emergência.
É bom haver coordenadoras estanques (uma ou duas por
equipa), mas também haver rotatividade das pessoas nas
equipas ao longo da ocupação, para as pessoas estarem
sempre a aprender novas skills.

  

Ao mesmo tempo, vamos estar a ocupar até que 1500
pessoas não estudantes se comprometam a tomar ação
connosco, participando na ação de Parar o Gás dia 13 de
Maio. É crucial passar sempre este ponto para novas
ocupantes e, principalmente, para pais, professores/as e
auxiliares, para que saibam como apoiar as ocupas em
terminar e como podem tomar ação pelo nosso futuro. 

Esta é uma função chave durante toda a ocupação, mas
especialmente crucial no início da ocupação, para
garantir que as pessoas têm tempo para se estabelecer e
montar a sua fortaleza. Outros momentos cruciais são
todos aqueles em que há polícia.

Podes sempre rever os talking points de comunicação na
parte 2.4. deste guia. 

F) LOGÍSTICA
Será aprofundada na parte 2.6. deste guia.

G) LEGAL
Será aprofundada na parte 2.3. deste guia. 

H) BLOQUEIO
Isto vai depender muito de ocupa para ocupa, e é
contingente do plano da ocupa e do plano de
escalamento.
Possivelmente, pode haver um grupo de “linha da frente”
que dá início à ocupação da forma que foi planeada
(levam as tendas, barricam portas, etc.) e criam o
perímetro para que as restantes ocupantes se podem
juntar.

  


